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Estamos iniciando o Boletim SISERGS com uma mensagem sobre a Páscoa, mesmo que 
a data já tenha passado, desejamos a toda a categoria que o espírito de renovação à vida 
esteja presente nos demais meses deste ano. Felicidades a todos. 
 

Curiosidades sobre a Páscoa  

É uma das mais importantes festas do calendário judaico, celebrada por 8 dias em 
comemoração ao o êxodo dos israelitas do Egito durante o 
reinado do faraó Ramsés II, da escravidão para a liberdade. É 
um ritual de passagem, assim como a "passagem" de Cristo, da 
morte para a vida. 

Em português, a palavra Páscoa vem do hebraico Pessach. Em 
espanhol é Pascua; em italiano é Pasqua e em francês, Pâques.  

É a festa da ressurreição, renascimento, e nada melhor do que o 
coelho para simbolizar a fertilidade, e ovos pintados com cores 

brilhantes, para simbolizar a luz solar, dados como presentes.  
 
O dia da Páscoa é o primeiro domingo depois da Lua Cheia que ocorre no dia ou 
depois de 21 março (a data do equinócio) . Mas, a data da Lua Cheia não é a real, mas 
a definida nas Tabelas Eclesiásticas, decidida pela Igreja no Conselho de Nicea em 325 
d.C, para definir a data com uma Lua imaginária, a "lua eclesiástica". 
 
A Quarta-Feira de Cinzas ocorre 46 dias antes da Páscoa, que é a Quaresma. A 
sequência de datas de Páscoa varia de ano para ano, sendo, no mínimo, em 22 de março 
e, no máximo, em 24 de abril, transformando a Páscoa numa festa "móvel".  
 

Os símbolos da Páscoa  

As luzes, velas e fogueiras são uma marca das celebrações pascais. Em certos países, 
católicos apagam todas as luzes de suas igrejas na Sexta-feira da Paixão. Na véspera da 
Páscoa, fazem um novo fogo para acender o principal círio pascal e o utilizam para 
reacender todas as velas da igreja e as suas próprias, levando-as para casa para utilizá-
las em ocasiões especiais. O círio é a grande vela acesa na Aleluia, simbolizando a luz 
dos povos, em Cristo.  
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Alfa e Ômega nela gravadas querem dizer: "Deus é o princípio e o fim de tudo". Em 
regiões da Europa Central e Setentrional, é costume acender-se fogueiras no cume dos 
montes, onde as pessoas reúnem-se  ao seu redor para entoar hinos pascais. 

PEIXE 

É um dos símbolos mais antigos dos primeiros cristãos, ao se referirem a Jesus 
Ressuscitado. Na época das primeiras perseguições, a palavra peixe, em grego, passou a 
ser lida como: Jesus Cristo Filho de Deus Salvador: ICTYS: Jesus Christus Teós Yiós 
Soter. Assim, nas casas, roupas, conversas e túmulos, a figura e a palavra peixe 
passaram a ser destaque. Na multiplicação dos pães e dos peixes, Jesus se torna 
presente. Após a ressurreição, as aparições de Jesus, estavam sempre ligadas à 
presença do peixe. 

SINOS, VESTES BRANCAS E O ALELUIA 
 
Os sinos festivos, que repicam na noite da Ressurreição, recordam a subida de Jesus 
Cristo aos Céus. Nas cidades pequenas, todos os sinos da Igreja repicam solene e 
alegremente no canto do Aleluia, expressão hebraica - HALLELUI-YAH - que significa: 
Louvai o Senhor - um dos símbolos mais expressivos das aclamações de louvor e de 
alegria.  

Soltam-se rojões para a festa de alegria. Vestes brancas e paramentos, que se usam na 
vigília Pascal, recordam a alegria dos primeiros batizados e simbolizam a vitória sobre a 
morte. As Igrejas se adornam com toalhas de linho e flores brancas, cor adotada pelos 
primeiros cristãos como símbolo da alegria, da vitória e da pureza de Deus.  

GIRASSOL 

 
É um símbolo pouco conhecido em algumas regiões; porém, muito rico em conteúdo. 
Assim como a planta precisa ter sua corola voltada para o sol, do nascente ao poente, 
para sobreviver, também os cristãos precisão estar voltados para o Sol-Cristo, que é luz, 
força, energia. O cristão sem ligação com Jesus não encontra significado para sua vida. 

OS RAMOS 
 
Nascido em Belém, na Judéia, Jesus passou a maior parte de sua vida na Galiléia, em 
Nazaré, Cafarnaum e outras cidades, pregando sobre o Reino de Deus e divulgando o 
amor. Pouco antes de ser preso, julgado e condenado à morte, Ele se dirigiu a Jerusalém 
com seus discípulos para comemorar a Páscoa (judaica). Nesse dia, o povo o aclamou 
nas ruas, agitando ramos de palmeira e oliveira, e gritando "Hosana (que quer dizer 
"Salve!") ao Filho de Davi". Daí, a semana da Páscoa iniciar com o Domingo de Ramos. 
 
LAVA-PÉS 
 
Na Quinta-Feira Santa relembra-se a última ceia de Cristo com seus discípulos, quando 
Ele instituiu a Eucaristia, isto é, o pão e o vinho como símbolo de seu corpo e sangue. 
Também durante a Última Ceia, Ele lavou os pés de seus discípulos, enxugando-os com 
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a toalha. Ele fez isso para dar uma lição de humildade, simplicidade, igualdade, 
solidariedade, amor e serviço aos irmãos, a grande lição pascal. O lava-pés, então, 
simboliza um exemplo.  
 
CÍRIO PASCAL 
 
É uma vela grande e grossa, que se acende todos os anos, pela primeira vez, no Sábado 
da Vigília Pascal. Ela representa a luz de Cristo, como Ele mesmo disse: "Eu sou a luz do 
mundo!". No círio há duas letras gregas – o alfa e o ômega -, respectivamente a primeira 
e a última letra do alfabeto grego. O alfa representa o princípio e o ômega, o fim, como 
Jesus mesmo falou: "Eu sou o princípio e o fim.". Nela há, ainda, a indicação dos quatro 
algarismos do ano que está em curso, símbolo da presença de Jesus em todos os povos 
do mundo, com união de fé e de esperança. 
 
A CRUZ  
 
No Conselho de Nicea em 325 d.C, Constantino decretou a cruz como símbolo oficial do 
cristianismo, além da Páscoa. 

Antes, era símbolo de condenação; depois, passou a simbolizar salvação. A cruz, na 
Páscoa, relembra a vitória de Jesus sobre a morte, passando a viver seu Reino de justiça 
e de paz. A cruz não foi um tipo de condenação especial para Ele. Naquele tempo, morrer 
na cruz era um castigo comum entre os romanos que dominavam a Palestina. Era usado 
apenas para os mais hediondos crimes, humilhando os condenados com a exposição 
pública de seus corpos. Jesus foi crucificado entre dois ladrões, com a diferença de que 
eles foram amarrados às suas cruzes e Jesus, pregado. Ao morrer na cruz, Jesus deu à 
humanidade mais uma lição de humildade: como Filho de Deus, morreu da forma mais 
vergonhosa que havia em seu tempo. O sinal da cruz, porque acreditamos que é o sinal 
que nos salva, passou a ser símbolo do cristianismo. 

O CORDEIRO Simboliza Cristo, sacrificado em favor do seu rebanho. 

O PÃO E O VINHO Simbolizando a vida eterna, o corpo e o sangue de Jesus, oferecido 
aos seus discípulos. 

OVO DE PÁSCOA 
 
Famosos no mundo inteiro, os mais comuns são os de chocolate, recheados com balas, 
confeitos e bombons. Também simboliza o nascimento, a vida que retorna. O costume de 
presentear as pessoas na Páscoa com ovos ornamentados e coloridos começou na 
antiguidade. Os egípcios e persas costumavam tingi-los com as cores primaveris e os 
davam a seus amigos. Os persas acreditavam que a Terra saíra de um ovo gigante.  

Os cristãos primitivos da Mesopotâmia foram os primeiros a usar ovos coloridos na 
Páscoa. Em alguns países europeus, eles são coloridos para representar a alegria da 
ressurreição. Na Grã-Bretanha, costumava-se escrever mensagens e datas nos ovos 
dados aos amigos. Na Alemanha,  eram dados às crianças junto de outros presentes na 
Páscoa. Na Armênia, decoravam ovos ocos com retratos de Cristo, da Virgem Maria e de 
outras imagens religiosas. 
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No século XIX, ovos de confeito decorados com uma janela em uma ponta e pequenas 
cenas dentro eram presentes populares. Mas ainda não eram comestíveis. Atualmente, as 
crianças encontram ovos de chocolate ou "ninhos" cheios de doces nas mesas na manhã 
de Páscoa. 

No Brasil, as crianças montam seus próprios "cestinhos de Páscoa", enchendo-nos de 
palha ou papel, esperando o coelhinho deixar os ovinhos durante a madrugada. 

Nos Estados Unidos e em outros países, as crianças saem na manhã de Páscoa pela 
casa ou pelo quintal buscando ovinhos escondidos. Em alguns lugares, os ovos são 
escondidos em lugares públicos e as crianças da comunidade vão encontrá-los, 
celebrando uma festa comunitária. 

A tradição do coelhinho chegou à América por imigrantes alemães por volta de 1700. O 
coelhinho visitava as crianças, escondendo ovos coloridos para elas encontrarem na 
manhã de Páscoa. 

Outra lenda conta que uma mulher pobre coloriu alguns ovos e os escondeu num ninho 
para dá-los a seus filhos como presente de Páscoa. Quando eles descobriram o ninho, 
um grande coelho passou correndo. Espalhou-se, então, a história de que o coelho é que 
trouxe os ovos.  

No antigo Egito, o coelho simbolizava o nascimento e a nova vida. Alguns povos da 
Antiguidade o consideravam o símbolo da Lua. É possível que ele se tenha tornado 
símbolo pascal devido ao fato de a Lua determinar a data da Páscoa. 

COMO SURGIU O CHOCOLATE 
 
"Theobroma" é o nome dado pelos gregos ao "alimento dos deuses", o chocolate. 
"Theobroma cacao" é o nome científico do chocolate, batizado pelo botânico sueco 
Linneu, em 1753. 

Para os Maias e os Astecas, o chocolate era considerado sagrado, tal qual o ouro. Na 
Europa, chegou por volta do século XVI, tornando-se rapidamente popular. Vale lembrar 
que foi consumido, em grande parte da história, só como uma bebida. 

Em meados do século XVI, acreditava-se que, além de possuir poderes afrodisíacos, o 
chocolate dava poder e vigor aos que o bebiam. Por isso, era reservado apenas aos 
governantes e soldados. 

Além de afrodisíaco, já foi considerado pecado, remédio, ora sagrado, ora alimento 
profano. Os astecas chegaram a usá-lo como moeda, tal o valor que o alimento possuía. 
No século XX, os bombons e ovos de Páscoa são criados, como forma de estabelecer o 
consumo do chocolate no mundo inteiro. É tradicionalmente um presente recheado de 
significados.  

Fonte: http://www.comamor.com.br/curiosidades_pascoa.asp 
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POR DENTRO DA LEI  

Entenda o que é adicional de insalubridade e quem t em direito 

Há três graus de insalubridade previstos pelo Ministério do Trabalho. 
É possível ganhar 10%, 20% ou 40% de adicional conforme o grau. 

O adicional de insalubridade é um direito concedido a trabalhadores que são expostos a 
agentes nocivos à saúde. Há três graus: mínimo, que dá adicional de 10%, médio (20%) e 
máximo (40%). 

 Não há entendimento jurídico, no entanto, sobre a base de cálculo a ser usada para o 
adicional: se sobre o salário mínimo, sobre o salário-base, sobre o piso da categoria ou 
sobre a remuneração total. O caso está em discussão na Justiça. 

 O que é insalubridade?   

Segundo a CLT, é considerada atividade insalubre aquela em que o trabalhador é exposto 
a agentes nocivos à saúde acima dos limites tolerados pelo Ministério do Trabalho e 
Emprego. 

Como é determinada se a atividade é insalubre?   

A Norma Regulamentadora 15, do Ministério do Trabalho, é que define o que é atividade 
insalubre. Há grau mínimo, médio e máximo. 

Site para ver a norma e saber em qual grau cada atividade é enquadrada.  
http://www.mte.gov.br/legislacao/normas_regulamenta doras/nr_15.pdf  

Qual a diferença entre insalubridade e periculosida de?  

É considerada atividade perigosa aquela em que o trabalhador não está diretamente 
exposto a agentes nocivos, mas corre risco de sofrer ferimentos ou de morrer. Nesse 
caso, o adicional é calculado sobre 30% do salário-base. Os adicionais de periculosidade 
e de insalubridade não são cumulativos: ou o trabalhador recebe um ou recebe outro. 

Como é calculado o adicional de insalubridade?   

O trabalhador que atua com atividade insalubre no grau mínimo recebe 10% de adicional 
de insalubridade. Quem atua com grau médio, recebe o percentual de 20%. No grau 
máximo, o percentual é de 40%. 

Qual a base de cálculo para o benefício?   

A definição da base de cálculo é polêmica. Há diferentes decisões judiciais, que 
determinam o cálculo sobre o salário mínimo, sobre o salário base do trabalhador, sobre o 
piso da categoria ou sobre a remuneração total do empregado. 

Quem nunca recebeu e julga que tem o direito ou que m considera equivocada a 
base de cálculo utilizada pode questionar na Justiç a?  
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Sim. Nesse caso, a ação só tem efeito retroativo de cinco anos e só pode ser protocolada 
até dois anos depois do desligamento do empregado na empresa. 

 
SUGESTÃO PARA LEITURA 
 

 

 
Divulgamos livro do Professor e 
Conferencista Claudio Fabián Rodriguez 
Agüero. Ele é argentino e solicitou apoio 
ao SISERGS, para divulgação do livro que 
ele lançou em novembro de 2010: De 
Secretária a Gerente. No site –
http://www.secretariagerente.com há mais 
detalhes sobre essa obra.  

 
 
RECADOS 
 
A frase de Henry Ford - Unir-se é um bom começo, manter a união é um progresso, 
trabalhar em conjunto é a vitória, tem muito a ver com o trabalho que a Diretoria e 
Colaboradoras do SISERGS. Pois a união entre o grupo tem ajudado ao desempenhar 
atividades para deixar o nosso sindicato cada vez melhor para você. Então, venha 
prestigiar esse trabalho conosco, participando e divulgando o primeiro treinamento que 
faremos em 2011. 
 
 
DICAS DE SITES 
 
�  Secretárias - http://www.tudosobresecretariado.com.br/  
 
�  Marcia Araujo - Plano B Gestão Secretarial - www.gestaoplanob.com.br  

 
�  Entrevista UNISC - Marcia Araujo - Plano B Gestão Secretarial 

http://www.youtube.com/watch?v=gZaIqg6EFBw  
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CURSO & EVENTOS 
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O SISERGS foi o primeiro Sindicato da Categoria fundado no Brasil e reconhecido 
pelo Ministério do Trabalho em 01/05/1987. Sua base abrange todo o Estado do RS, 
com um contingente de Secretários Executivos e Técnicos em Secretariado, como 
também estudantes dos níveis técnicos, tecnólogos e bacharéis. 
No dia 01 de Maio deste ano estamos completando 24 anos. 
Desejamos parabéns a toda a nossa categoria, por esta data que é muito importante 
para nós. 
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